
O 
período de matrículas web nas unidades da 
rede estadual de Mato Grosso para alunos 
novos começa nesta semana. As matrículas 
web devem ser feitas no site da Seduc de 9 

a 13 de janeiro para as unidades escolares que iniciarão 
o ano letivo em 10 de fevereiro de 2020; e de 03 a 09 de 
março, para as escolas que iniciarão o ano letivo em 23 
de março de 2020. O processo de matrícula web ocorrerá, 
exclusivamente, nas unidades escolares que terão as 
matrículas solicitadas pela internet. Em Tangará da Serra 
as matrículas web serão realizadas para as escolas Emanuel 
Pinheiro, Ramon Sanches Marques, 13 de Maio, 29 de 
Novembro, Dr. Hélcio de Souza, Jonas Lopes da Silva, 
Manoel Marinheiro, Pedro Alberto Tayano, Professor João 
Batista, Professora Jada Torres e Vereador Bento Muniz.

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Matrículas web

BASTIDORESDAPOLÍTICA

‘Não me Perturbe’ Bloqueio Bandeira amarela
Começou a valer a ade-

são de instituições financei-
ras ao serviço www.naome-
perturbe.com.br. O sistema 
permite ao consumidor, de 
forma fácil e gratuita, blo-
quear a oferta de produtos e 
serviços por meio de contato 
telefônico.

Para conseguir o bloqueio 
de chamadas, o consumidor 
deve acessar a página www.
naomeperturbe.com.br e re-
alizar o cadastro do telefone 
fixo ou móvel. A partir disso, 
as instituições financeiras 
têm 30 dias para se adequar. 
O bloqueio vale por um ano.

Ao contrário do que acon-
teceu em janeiro de 2019, o 
consumidor não terá bandeira 
verde (sem custo) neste ano. A 
bandeira que vai operar neste 
mês é a amarela, que tem um 
custo de R$ 1,343 para cada 
100 quilowatts-hora consumi-
dos (sem os impostos).

Direitos
Polêmicos, a tramitação 

dos projetos deixaram os ser-
vidores descontentes, pois 
afetavam seus direitos, como 
a redução do período de licen-
ça maternidade, retirada de li-
cença prêmio, queda no valor 
de adicional de insalubridade, 
extinção de estabilidade de 
carreira e diminuição do perí-
odo de licença por motivo de 
doença com familiares.
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Homenagem Antonio Alves Duarte 
Por meio do Decreto nº 442, datado do dia 31 de dezembro 

de 2019, o prefeito denominou que a partir de agora a 
Unitan passará a se chamar Unidade de Coleta e Transfusão 
de Sangue Dr. Antonio Alves Duarte. A homenagem se dá 
em reconhecimento ao pioneirismo e serviços prestados à 
população, especialmente pela criação da primeira Unidade 
de Saúde Pública no município. Antonio Alves Duarte é pai 
da ex-prefeita Thais Barbosa e, em seu nome, há também uma 
praça – da antiga prefeitura.
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Mudanças no TCE

Retirados
Quinze dias depois de en-

viados à Câmara Municipal 
de Tangará da Serra, os  Pro-
jetos de Lei 010 e 011/2019, 
protocolados em regime de 
urgência especial pelo Exe-
cutivo Municipal, foram 
retirados. A informação foi 
confirmada pelo presidente 
do Sindicato dos Servidores 
Públicos de Tangará da Serra 
(SSERP), Eduardo Pereira.

O presidente do Tri-
bunal de Contas Guilher-
me Maluf, que comanda-
rá a instituição no biênio 
2020/2021, iniciou as pri-
meiras mudanças na equi-
pe, com a exoneração de 
34 servidores e 12 nome-
ações. Entre as mudanças, 
há servidores que foram 
exonerados de cargos em 
comissão, mas nomeados 
em outro. 

Reforma administrativa

Atenção

Maluf afirmou que será 
responsável por implantar 
uma reforma administrativa 
com uma série de ajuste de 
contas. Atualmente, o TCE 
estourou o limite de gastos 
com folha salarial estabe-
lecidos na Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. “Estamos 
construindo soluções para 
a reforma administrativa e 
enxugamento de despesas da 
Casa”.

“A gente ficou surpreso 
porque ninguém foi avisa-
do dessas mudanças”, disse 
Eduardo, em recente entre-
vista ao Diário da Serra. Ago-
ra, com a retirada dos proje-
tos, o presidente afirmou 
que a categoria seguirá em 
atenção para novas altera-
ções e projetos. “Temos que 
ficar atentos ainda”, comple-
tou Eduardo.
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ARTIGO

As pessoas não percebem, sequer tem uma intuição, sobre 
as condições e causas concretas dos modelos de instituições 
que temos. 

Tanto na iniciativa privada, no poder público e na vida 
íntima e privada, como no casamento. 

É uma construção sócio-cultural e político-econômica. 
Então, tudo isso não pode ser tratado de maneira dogmática, 

mesmo não funcionando, com a falsa premissa fatalista de 
que tudo sempre foi assim. Absolutamente não! 

As coisas foram mudando historicamente e de maneira 
pluriforme, diversificada, ao redor do Mundo. É só estudar 
um pouco de história e geologia, antropologia, sociologia, 
ciência política e filosofia.

Então, como não chegamos no Apocalipse ou ao 
Armagedom, a tendência, para não dizer a correnteza, é de que 
tais instituições sejam remodeladas, constantemente, como 
camaleão ou o lagarto que entra no casulo e vira borboleta, de 
acordo com o avanço civilizatórios da humanidade, embora 
existam travas. 

Nesse sentido, um dos principais empecilhos para esse salto 
de qualidade é a noção de propriedade privada consolidada 
que temos (eu não!). 

Ela chega ao ponto de levar pessoas a ainda acharem que 
são donas das outras, patrão dos empregados marido da 
mulher, Padre e Pastor dos leigos e fiéis, governantes dos 
servidores e cidadãos. 

É um arquétipo de espoliação, opressão e cabresto, sendo 
a escravidão contemporânea, ou como está na moda, a pós-
escravidão. 

Enfim, um cenário vertical, onde uns estão acima e pisam 
nos que estão em baixo. 

O ideal seria horizontal, em que a autoridade do argumento 
valesse mais do que o argumento da autoridade, lembrando 

Descartes, e, humildemente 
e com plena ciência e 
consciência, todos sabendo 
que ninguém é dono de 
ninguém.

Tampouco melhor, pois, 
como dizia o velhinho 
de barba branca, não 
o Papai Noel, e, sim, o 
revolucionário, visionário 
e humanizado, um 

verdadeiro missionário da educação e alfabetização, Paulo 
Freire, ninguém sabe tão pouco que não tenha nada para 
ensinar e tão muito que não tenha nada o quê aprender. 

Precisamos de uma nova Ágora! 
Todavia, sem deixar ninguém de fora, todos no mesmo 

patamar de participação, voz e voto, derrubando as correntes 
que impedem as pessoas de serem livres e independentes, 
inteiramente donas dos seus narizes e protagonistas das suas 
trajetórias, construindo os seus legados, sem xerifes da vida 
alheia, sem cuidar da sua própria aldeia ou tirar dos seus 
olhos a areia.

 
Paulo Lemos é advogado eleitoralista, administrativista e 

criminalista, além de defensor dos Direitos Humanos.

Uma sociedade sem donos

Tudo isso não 
pode ser tratado de 
maneira dogmática, 
com a falsa premissa 
de que tudo 
sempre foi assim


